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RESUMO: Este trabalho descreve aspectos da biologia de nidificação de Megachile (Melanosarus) 

nigripennis e da abundância de ninhos em um gradiente de altitude (8 a 420 m), em um inselbergue, Morro do 
Itaoca (300 ha), Campos dos Goytacazes, RJ. Ninhos-armadilha em gomos de bambu e tubos de cartolina preta 
(n= 1.215, diâmetro de 0,6 a 2,7) foram instalados entre Mar/2009 e Abr/2011, em nove estações de 
amostragem localizadas em três altitudes: 50 m (P1, P2, P3); 200 m (P4, P5, P6) e 400 m (P7, P8, P9). As 
abelhas ocuparam ninhos-armadilha a 50m (n= 2), 200m (n= 24) e a 400 m (n= 5), onde construíram 4, 100 e 
26 células, respectivamente. As abelhas construíram uma série de células em ninhos-armadilha com 
comprimento médio de 17.6 cm diâmetro médio de 1,1 cm; enquanto construíram de 2 a 6 série de células em 
ninhos com 19,3 cm de comprimento e 1,8 cm de diâmetro. A atividade de construção foi restrita à estação 
quente-chuvosa. A partir dos ninhos emergiram 64 abelhas, sete indivíduos de Coelioxys spp (Megachilidae) e 
dois Bombyliidae (Diptera). A razão sexual foi de 1: 0,52 tendenciado para machos.  Em 20 ninhos emergiram 
somente machos (n= 15) ou fêmeas (n= 5), embora nenhum padrão espacial ou temporal tenha sido observado. 
M. nigripennis é uma espécie sazonal, nidificando preferencialmente de novembro a fevereiro. 

 
PALAVRA-CHAVE: Abelhas cortadoras de folhas. Ninho-armadilha. Bionomia. Altitude. 

 
INTRODUÇÃO 

 
O gênero Megachile Latreille 1802 possui 

representantes em todo o mundo (MICHENER 
2000; SILVEIRA et al. 2002) e, das 1.320 espécies 
reconhecidas para este gênero (MICHENER, 2000), 
161 ocorrem no Brasil (SILVEIRA et al. 2002). O 
subgênero Megachile (Melanosarus) Mitchell 1934 
é relativamente pequeno e suas espécies ocorrem 
desde o norte da Argentina até o sudeste/sudoeste 
dos Estados Unidos. Segundo MOURE et al. (2008), 
são reconhecidas quatro espécies neotropicais com 
registro no Brasil: M. brasiliensis Dalla Torre 1896, 
M. nigripennis Spinola 1841, M. pullata Smith 1879 
e M. strenua Smith 1879. Megachile nigripennis foi 
citada para os estados do Amazonas, Minas Gerais, 
Mato Grosso, São Paulo (SILVEIRA et al. 2002; 
RAW 2004), Mato Grosso do Sul e Pará (RAW 
2004) e Rio de Janeiro (SILVA 2009; DEPRÁ 
2009; TEIXEIRA; GAGLIANONE 2010; SILVA-
JÚNIOR 2011). 

As espécies de Megachile constroem ninhos 
expostos em paredes ou galhos, escavam-nos no 
solo ou na maioria das vezes reutilizam cavidades 
preexistentes em diversos tipos de substrato como 
caules de plantas mortas, folhas laminadas, espaços 
entre rochas, túneis de cupins e cavidades 
abandonadas de insetos (KROMBEIN 1967; 
MARTINS; ALMEIDA 1994; CAMILLO et al. 
1995; ALMEIDA et al. 1997; AGUIAR; MARTINS 
2002; RAW 2004). Essas abelhas, também 
denominadas “abelhas cortadoras de folhas”, 
destacam-se pela utilização de partes de folhas ou 
pétalas, fragmentadas ou inteiras, na construção de 
seus ninhos. Megachile (Melanosarus) nigripennis é 
pouco conhecida do ponto de vista bionômico, 
apesar do potencial ecológico na polinização de 
diversas plantas nativas e agrícolas como tem sido 
verificado para espécies de Megachile (BATRA 
1984; PITTS-SINGER; CANE 2011). Sua 
ocorrência no estado do Rio de Janeiro foi registrada 
em florestas ombrófilas (SILVA-JÚNIOR 2011; 
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MELLO 2012) e florestas estacionais (SCHWARTZ 
2009; SILVA 2006).  

O estudo da biologia de nidificação das 
abelhas neotropicais, associado à identificação de 
padrões na sua distribuição espacial é importante 
para o entendimento dos fatores que determinam 
suas abundâncias e das limitações ambientais sobre 
suas populações (SANCHEZ-RODRIGUES; BAZ 
1995; BEGON et al. 2007). Para as abelhas, além da 
influência de fatores abióticos diretamente 
associados com a altitude, tais como temperatura, 
umidade e vento, a distribuição das espécies 
também é determinada pela diversidade de recursos 
florais (TSCHARNTKE et al. 1998) e pela 
existência de locais adequados para nidificação ao 
longo de gradientes ecológicos (LINSLEY 1958). 

Desta forma, estudos sobre a distribuição, 
sazonalidade e interações ecológicas das abelhas em 
gradientes de altitude podem auxiliar na 
compreensão da variação de suas áreas de 
ocorrência e abundância na Mata Atlântica, 
fornecendo informações fundamentais no contexto 
da conservação da biodiversidade desse bioma 
(MAIA, 2005). Nesse sentido, este trabalho teve 
como objetivos apresentar e discutir aspectos da 
biologia de nidificação de Megachile (Melanosarus) 
nigripennis e descrever a variação local de sua 

abundância em um gradiente de altitude de pequena 
escala em um fragmento florestal de Mata Atlântica. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Área de estudo 

O estudo foi realizado em um fragmento 
florestal de Mata Atlântica, no município de 
Campos dos Goytacazes, distrito de Ibitioca, norte 
do estado do Rio de Janeiro (21047’40”S 
41026’52”O). O Morro do Itaoca (300 ha) possui 
sete elevações com seu cume atingindo 420 m de 
altitude é considerado um inselbergue, por constituir 
uma área elevada surgindo abruptamente em meio à 
paisagem circundante plana (DAN et al. 2009). O 
clima é caracterizado por uma marcante 
sazonalidade, com a estação chuvosa entre outubro e 
abril, e temperatura média anual em torno de 23ºC 
(Estação Evapotranspirométrica UENF-PESAGRO, 
Campos dos Goytacazes).  

 
Amostragem dos ninhos 

Foram instalados 1.215 ninhos-armadilha 
em nove pontos de amostragem localizados em três 
altitudes: 50 m (pontos P1, P2, P3); 200 m (P4, P5, 
P6) e 400 m (P7, P8, P9) (Figura 1).  

 

 
Figura 1. Sítios amostrais nas diferentes altitudes no Morro do Itaoca, Campos dos Goytacazes, RJ (Fonte: 

Google Earth, acesso em julho/2011). 
 

A amostragem foi realizada com ninhos-
armadilha (KROMBEIN 1967) de dois tipos: gomos 
de bambu secos, fechados em uma das extremidades 
pelo próprio nó, com diâmetro interno de 0,6 a 2,7 

cm e comprimento de 8 a 28 cm, e tubos de 
cartolina preta inseridos em placas de madeira com 
diâmetros de 0,6, 0,8, 1,0 e 1,5 cm e comprimento 
de 8 cm. Em cada ponto amostral, noventa ninhos 
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de bambu foram dispostos em três feixes, instalados 
em diferentes direções, a 1,5 m do solo, totalizando 
810 ninhos de bambu nos nove pontos amostrais. 
Nos mesmos pontos amostrais, foi também instalada 
uma placa de madeira com 45 ninhos de cartolina 
(sob cobertura de PVC), presa a galhos de árvores à 
altura de 1,60 m do solo, totalizando 405 ninhos-
armadilha deste tipo. 

Os ninhos-armadilha foram inspecionados 
mensalmente, entre março de 2009 e abril de 2011. 
Ninhos finalizados foram levados para o laboratório, 
mantidos até a emergência dos adultos e depositados 
na Coleção de Zoologia do Laboratório de Ciências 
Ambientais (LCA) – CBB / UENF. Posteriormente, 
os ninhos foram cuidadosamente abertos e sua 
estrutura interna analisada, considerando-se os 
seguintes dados: comprimento e diâmetro interno do 
ninho, número de séries de células, comprimento do 
ninho construído (ou seja, cada série de células), 
número, comprimento e largura das células, 
comprimento do tampão final, comprimento e 
largura das folhas usadas na construção do ninho, 
número e sexo dos emergentes e presença de 
inimigos naturais. 
Nesse trabalho, foi considerada como série de 
células a sequência contínua de células construídas 
por uma única fêmea dentro do ninho-armadilha 
(conforme utilizado por CARDOSO; SILVEIRA 
2011), sendo que cada ninho-armadilha podia conter 
vários ninhos ou séries de células. 

Análise de dados 
 
As premissas de normalidade da abundância 

de ninhos, emergentes e células, e de 
homogeneidade das variâncias foram avaliadas pelo 
teste de Shapiro-Wilk e de Levene, respectivamente. 
A correção da não normalidade e heterocedacidade 
foi feita após a transformação dos dados para 
logaritmo, arco-seno e raiz quadrada. Para verificar 
diferenças significativas entre as altitudes foram 
utilizados o teste paramétrico ANOVA ou o não 
paramétrico de Kruskal-Wallis (H), ao nível de 5% 
de significância, com auxílio do programa Statistica 
versão 8.0 (StatSoft. Inc., 2007).  

O teste do qui-quadrado (χ2), no programa 
BioEstat versão 5.3 (AYRES et al. 2007), foi 
utilizado para analisar se a proporção 
machos:fêmeas emergentes diferiu do esperado 1:1. 

 
RESULTADOS 
 
Abundância de Ninhos e Emergentes 

M. nigripennis apresentou atividade entre 
novembro e maio, com variação em número de 
ninhos e de emergentes entre os anos amostrados. 
Esta espécie ocupou 31 ninhos-armadilha, onde 
construiu 42 séries de células, totalizando 133 
células; destas, emergiram 64 indivíduos (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Número total de ninhos-armadilhas ocupados por M. nigripennis no Morro do Itaoca, RJ, em 

cartolina (NC) e bambu (NB), números médios (± desvio-padrão) de ninhos-armadilha ocupados e 
amplitude de série de células construídas (n= total de série de células) e de células por série de 
células (n= total de células). 

Altitude 
Total de ninhos 

NC        NB 
Ninhos-armadilha 

ocupados 
Série de células 

por ninho 
Células por série de 

células 

50m 1 1 0,6 ±1,1 
1 

n= 2 
1 - 3 
n= 4 

200m 1 23 8,0 ±7,2 
1 a 6 
n= 32 

1 a 7 
n= 103 

400m 0 5 1,6 ±1,1 
1 a 3 
n= 8 

1 a 5 
n= 26 

Total 2 29  42 133 
      

O maior número de ninhos foi construído na 
altitude de 200 m (n=24 ninhos, correspondendo a 
77 % do total). O número de emergentes também foi 
maior a 200 m (n=48), comparado a 50m (n=1) e a 
400 m (15). Entretanto, em alguns pontos não houve 
fundação de ninhos (P1, P2, P6 e P8), resultando em 

ausência de diferença estatística entre altitudes 
quanto ao número médio de ninhos fundados (H’= 
4,53; p= 0,10), ao número médio de células 
construídas (H’= 3,61; p= 0,16) e de emergentes 
(H’= 2,20; p= 0,33).  
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Dentre os 26 ninhos amostrados no primeiro 
ano do estudo, o maior número de ninhos 
construídos (n= 20) ocorreu em novembro e a maior 
abundância de emergentes (n= 42) em dezembro. Já 
no segundo ano, o número de ninhos construídos foi 
menor (n= 5) do que no ano anterior, com um ninho 
em novembro, dezembro e janeiro e de dois ninhos 
em maio, apresentando maior número de 
emergentes (n= 6) em fevereiro (Figura 2). 

Emergiram 42 machos e 22 fêmeas, 
resultando na razão sexual de 1:0,52, 
estatisticamente diferente de 1:1 (χ2 = 6,25; p = 
0,017). De 15 ninhos emergiram somente machos, 
de cinco somente fêmeas. Em nove ninhos, 
identificados pela característica da arquitetura dos 
ninhos e presença de imaturos, não houve 
emergências. 

 
 

 
Figura 2. Variação mensal na abundância de ninhos fundados e dos emergentes de M. nigripennis amostrados 

no Morro do Itaoca, RJ. 
 
Uso das cavidades e Arquitetura dos ninhos 

Megachile nigripennis nidificou em 31 
ninhos-armadilha, sendo 29 ninhos construídos em 
bambu e dois em cartolina, ao longo de todo período 
de estudo (Tabela 1, Figura 2A). Ninhos-armadilha 
de bambu com uma série de células construídas 
apresentaram comprimento variando de 8,4 a 27,2 
cm (média= 17,6 ± 3,2) e diâmetro de 0,9 a 2,1 cm, 
(média= 1,1 ± 0,2). Ninhos-armadilha de bambu no 
qual mais de uma série de células foram construídas 
em seu interior, apresentaram comprimento 
variando de 12,2 a 22,1 cm (média=19,3 ± 4,1) e 
diâmetro de 1,1 a 2,7 cm (média= 1,8 ± 0,5). Dois 
ninhos-armadilha de cartolina ocupados por esta 

espécie apresentaram comprimento de 8,0 cm e 
diâmetro de 1,0 cm. 

As células apresentavam-se em uma série 
linear cilíndrica contínua no interior dos ninhos-
armadilha, sendo os ninhos constituídos de pedaços 
finos de folhas cortadas e encaixadas. Foi observada 
de uma a seis séries de células no interior do ninho-
armadilha e estas estavam soltas no interior da 
cavidade do ninho-armadilha. O tampão de 
fechamento dos ninhos, construído por fragmentos 
de folhas dispostos como lâminas de forma 
transversal (Figura 2B), estava presente na maioria 
deles. As dimensões internas dos ninhos nas 
diferentes altitudes estão apresentadas na Tabela 2. 

 
 

  
Figura 2. Megachile nigripennis. (A) Fêmea (escala de 1 cm) e  (B) Ninho construído em ninho-armadilha de 

bambu, com folhas justapostas formando um tubo contínuo (escala de 3 cm). 
 
 

A

   Tampão de Fechamento 

B
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Tabela 2. Valores médios e desvios-padrão (em cm) das estruturas dos ninhos de M. nigripennis em ninhos-
armadilha (NA) de bambu no Morro do Itaoca, RJ. Números amostrais estão entre parênteses. 
C=células; SC=série de células.   

  ALTITUDE   
 50 m 200 m 400 m Média  

Comprimento da 
série de células 

6,4 ±4,1 
(2 SC em 2 NA) 

5,3 ±2,3 
(30 SC em 22NA) 

5,1 ±1,6 
(8 SC em 5 NA) 

5,4 ±2,2 

Comprimento da 
célula 

1,5 ±0,10 
(4 C em 2 NA) 

1,4 ±0,1 
(77 C em 21 NA) 

1,3 ±0,1 
(21 C em 5 NA) 

1,4 ±0,1 

Largura da célula 0,7 ±0,05 
(4 C em 2 NA) 

0,7 ±0,07 
(76 C em 21 NA) 

0,8 ±01 
(21 C em 5 NA) 

0,7 ±0,1 

Comprimento da 
folha* 

1,4 ±0,6 
(2 SC em 2 NA) 

1,4 ±0,4 
(7 SC em 5 NA) 

1,2 ±0,4 
(4 SC em 4 NA) 

1,4 ±0,4 

Largura da folha* 1,09 ±0,06 
(2SC em 2 NA) 

1,04 ±0,2 
(7 SC em 5 NA) 

0,9 ±0,1 
(4SC em 4 NA) 

1,1 ±0,1 

Comprimento do 
tampão final 

- 
(2 NA) 

0,8 ±0,7 
(19 NA) 

1,1 ±1,1 
(2 NA) 

0,9 ±0,7 

*Folhas da parede das células; - tampão inexistente 
 

Inimigos naturais e Mortalidade 
 Em 69 das 133 células construídas não 
houve emergência, o que perfaz 51,9% de 
mortalidade (Tabela 3). Nesse percentual estão 
incluídas larvas ou imaturos morreram nas células e 
estágios jovens atacados por cleptoparasitas ou 

parasitóides. Sete indivíduos de Coelioxys spp 
(Megachilidae) e dois Bombyliidae (Diptera) 
emergiram de ninhos-armadilha (n=7). Três deles 
(um Bombyliidae e dois Coelioxys sp.) emergiram 
de um mesmo ninho com cinco células. 

 
Tabela 3. Número e porcentagem de células amostradas de M. nigripennis com emergentes, larvas ou imaturos 

mortos, e com emergência de cleptoparasitas ou parasitóides, no Morro do Itaoca, RJ. 

Altitude 
Células com 
emergentes 

Células com larvas ou 
imaturos mortos 

Células com 
cleptoparasitas ou 

parasitóides 
50 m 1 3 0 

200 m 48 46 9 
400 m 15 11 0 

% total 48,1 % 45,1 % 6,8 % 
 

DISCUSSÃO 

 
Megachile nigripennis é uma espécie com 

ocorrência comum em fragmentos florestais de Mata 
Atlântica no estado do RJ. Comparativamente, o 
Morro do Itaoca apresentou maior abundância de 
ninhos do que outros fragmentos de floresta 
estacional, como a Mata do Funil, no mesmo 
município (quatro ninhos em dois anos de 
amostragem, SILVA 2006), a Mata do Carvão em 
São Francisco do Itabapoana (quatro ninhos em 
cerca de dois anos e meio, TEIXEIRA; 
GAGLIANONE 2010), e fragmentos florestais em 
São José de Ubá (até 14 ninhos em cerca de dois 
anos de amostragem, TEIXEIRA; GAGLIANONE 
2010). Essa espécie também ocorre em florestas 
ombrófilas na região norte fluminense, embora em 
menor abundância, como na Mata do Mergulhão em 
Campos dos Goytacazes (sete ninhos em um ano de 

amostragem, SILVA-JÚNIOR 2011) e na Reserva 
Biológica União em Casimiro de Abreu (um único 
ninho em um ano de amostragem, DEPRÁ 2009). 

Características do Morro do Itaoca podem 
estar favorecendo a maior abundância de ninhos 
dessa espécie na área, tais como a composição 
florística peculiar, com espécies endêmicas ou de 
distribuição restrita, além da presença de um 
mosaico de diferentes formações vegetacionais, 
composto por floresta semidecídua e vegetação 
rupícula (DAN et al. 2009) e de características 
edáficas e microclimáticas bem particulares 
(PARMENTIER 2003). Embora a área seja 
explorada pelos seus recursos minerais, e esteja 
próxima à região urbanizada, não se deve descartar 
também o fato de que o Morro do Itaoca é um 
inselbergue com vegetação ainda existente, e 
isolado a pelo menos 15 Km do fragmento florestal 
mais próximo, o que pode constituir uma área de 
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refúgio para espécies menos resistentes à alteração 
humana, como observado por Aguiar; Gaglianone 
(2011), para abelhas Euglossina. 

A atividade de nidificação de M. nigripennis 
foi sazonal, restrita à estação chuvosa. Este padrão 
também foi descrito para outras espécies de 
Megachile (Moureapis) como M. (Moureapis) sp. 
(GONÇALVES; BUSCHINI 2009), M. benigna 
(TEIXEIRA et al. 2011; CARDOSO; SILVEIRA 
2011) e M. maculata (CARDOSO; SILVEIRA 
2011). Como verificado em outros estudos (VIANA 
et al. 2001; MENDES; RÊGO 2007), a sazonalidade 
em abelhas neotropicais pode estar associada à 
disponibilidade de recursos específicos para a 
construção de seus ninhos ou para o 
aprovisionamento larval. Algumas preferências 
florais foram descritas para espécies de Megachile, 
como a flores de Asteraceae e Lamiaceae 
(MÜLLER 1996; GARÓFALO et al. 2004). Para M. 
nigripennis, entretanto, este aspecto não foi 
investigado. O estudo polínico do material de 
aprovisionamento das células no Morro do Itaoca 
pode futuramente trazer elementos para esta 
discussão. 

Baixas proporções de fêmeas em relação aos 
machos, como as obtidas neste estudo, foram 
relatadas para outras espécies de abelhas Megachile 
(KROMBEIN 1967; SIHAG 1983). A razão sexual 
para uma mesma espécie pode variar entre 
diferentes fitofisionomias (TEIXEIRA; 
GAGLIANONE 2010), o que presumivelmente está 
associado às condições de disponibilidade de 
alimento ou outras condições locais. Porém, a 
produção de um único sexo no mesmo ninho, como 
verificada neste estudo para o Morro do Itaoca, pode 
ser um caráter comum para M. nigripennis, já que 
foi também observado em outras áreas estudadas na 
região norte e noroeste fluminense (GAGLIANONE 
et al., dados não publicados). Este fato também foi 
descrito para outras espécies de Megachile, como 
M. (Austromegachile) orbiculata Mitchell 1930 
(MORATO 2003), M. (Moureapis) anthidioides 
Radoszkowski 1874 (CARDOSO; SILVEIRA 2003) 
e M. (Moureapis) maculata Smith 1853 
(CARDOSO; SILVEIRA 2011). Alguns destes 
estudos associaram a ocorrência de um único sexo 
ao diâmetro das cavidades dos ninhos-armadilha; a 
produção de machos, por exemplo, seria favorecida 
em ninhos de diâmetros menores (KROMBEIN 
1967; TEPEDINO & TORCHIO 1989). Porém, no 
presente estudo não se observou nenhum padrão 
espacial para a produção de um único sexo nos 
ninhos, e também nenhum padrão temporal, já que 
ninhos com um único sexo emergente ocorreram ao 
longo de toda estação de atividade. 

No gradiente analisado, a abundância de 
ninhos construídos na altitude intermediária mostrou 
ser quatro vezes maior do que o total de ninhos de 
M. nigripennis amostrados nas demais altitudes. O 
mesmo fato foi observado para número de células, 
três vezes maior na altitude de 200m, e de 
emergentes, quatro vezes maior nesta altitude. A 
ausência de nidificação em alguns pontos amostrais 
levou à diferença não significativa das médias 
destes parâmetros (abundância de ninhos, número 
de células e de emergentes) entre as altitudes. Este 
resultado pode ter sido gerado pelo comportamento 
frequentemente observado em espécies nidificantes 
em cavidades, que constroem seus ninhos próximos 
a locais onde outros já foram previamente 
construídos. Isso pode levar a um padrão altamente 
agrupado na distribuição dos ninhos, na mesma 
faixa altitudinal, como observado neste estudo. 
Além disso, variações entre microhabitats em uma 
mesma altitude, relativas à presença ou ausência de 
fontes importantes de alimento ou de material de 
construção próximo ao local de instalação dos 
ninhos, podem estar influenciando na escolha do 
local de nidificação pelas abelhas (MICHENER, 
2000; MORATO & MARTINS 2006), resultando na 
grande variação observada entre os pontos na 
mesma altitude. 

Vários estudos de comunidades de insetos 
em gradientes altitudinais mostraram maior 
abundância e riqueza de espécies em altitudes 
intermediárias (SAMSON et al. 1997; ESCOBAR et 
al. 2005; GONTIJO 2005; BREHM et al. 2007; 
SANTOS 2008; HACKENBERGER et al. 2009). 
Muitos destes, entretanto, tratam de variações 
altitudinais muito maiores do que a analisada no 
presente estudo. Para abelhas, poucos estudos 
relacionaram a abundância com gradientes 
elevacionais. ARAÚJO et al. (2006) relataram 
ninhos de espécies de Megachile em áreas de campo 
rupestre e de canga (Minas Gerais) com cumes 
atingindo cerca de 1500 m de altitude; os autores 
porém não relacionaram as espécies e suas 
abundâncias com o gradiente amostrado. Uehara-
Prado e Garófalo (2006) relataram o aumento da 
abundância de Eufriesea violacea (Blanchard 1840) 
(Apidae) com o aumento da altitude, em um 
gradiente de 700 a 1100 m de altitude de floresta 
ombrófila montana no estado de São Paulo, 
relacionando este fato à diminuição da temperatura. 
Por outro lado, Nemésio (2008) verificou uma 
abundância da comunidade de Euglossina 
decrescente com a altitude, em um gradiente de 850 
a 1350 m de altitude.  

Segundo alguns autores, o padrão de maior 
abundância na altitude intermediária é observado 
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principalmente em áreas próximas ao nível do mar e 
gradientes de altitude menos elevados (LOMOLINO 
2001; KLUGE et al. 2006), o que seria o caso da 
área estudada. Os dados obtidos entretanto não 
foram conclusivos quanto à comparação entre as 
altitudes e este aspecto precisa de investigações 
futuras, através da amostragem por um período 
maior de tempo e em maior número de pontos 
amostrais, além do estudo de outras espécies, para 
verificar se o padrão pode ser corroborado. 

A disposição dos fragmentos de folhas dos 
ninhos de M. nigripennis amostrados neste trabalho 
corroboraram com estudos de biologia de 
nidificação dessa espécie em Minas Gerais 
(CARDOSO; SILVEIRA 2003) e em outra área no 
Rio de Janeiro (MARQUES 2008). A construção do 
ninho de M. nigripennis é feita exclusivamente com 
folhas, e as células podem ser dispostas em várias 
séries de células, ocupando o espaço disponível da 
cavidade utilizada. Estes caracteres, observados no 
presente estudo, parecem ser constantes para a 
espécie em diferentes áreas de distribuição 
(CARDOSO; SILVEIRA 2003; SCHWARTZ 2009; 
MARQUES 2008). Já o comprimento médio dos 

ninhos observados no Morro do Itaoca foi maior do 
que o descrito para ninhos em área de cerrado 
(CARDOSO; SILVEIRA 2003). 

O parasitismo por espécies de abelhas 
Coelioxys e dípteros da família Bombyliidae, como 
observado neste estudo, já foi registrado para outras 
espécies de Megachile (KROMBEIN 1967; 
ROUBIK 1989; MICHENER 2000; MORATO 
2001). O ataque de Chrysididae a ninhos de M. 
nigripennis foi observado por SILVA-JÚNIOR 
(2011) em área de floresta ombrófila na região norte 
do estado do RJ.  
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ABSTRACT: This paper describes aspects of nesting biology of Megachile (Melanosarus) nigripennis and 

abundance of nests in a gradient of altitude (8 to 420m) in an inselberg, Morro do Itaoca (300 ha), Campos dos 
Goytacazes, RJ. Trap nests in bamboo canes and black cardboard tubes (n= 1.215, 0.6 to 2.7 diameter) were disposed from 
March/2009 to April/2011, in nine sampling stations located at three altitudes: 50 m (P1, P2, P3), 200 m (P4, P5, P6) and 
400 m (P7, P8, P9). The bees occupied trap nests at 50 m (n= 2), 200 m (n= 24) and at 400 m (n= 5), where they built 4, 
100 and 26 cells, respectively. Bees constructed one series of cells in trap nests with 17.6 cm average length and 1.1 cm 
average diameter ; whereas they constructed 2-6 series of cells in nests with 19.3 cm lenght and 1.8 cm diameter. Activity 
of nest construction was restricted to the warm-rainy season. From the nests emerged 64 bees, seven individuals of 
Coelioxys spp. (Megachilidae) and two Bombyliidae (Diptera). The sex ratio was 1: 0.52 biased to male. From 20 nests 
emerged only males (n= 15) or females (n= 5), although no temporal or spatial pattern has been observed. M. nigripennis 
is a seasonal species nesting in trap nests mainly from November to February.  

 
KEYWORDS: Leaf-cutter bees. Trap nests. Bionomy. Altitude. 
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